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Plenário lotado "Pela Pa~' 

Parlamento catarinense uniu·se às milhares de vozes em todo o mundo no repúdio à guerra 

o slogan da Sessão Especial realizada na quinta-feira, 20, 
pela manhã, deixou lotadas as galerias e a arena dos debates 
legislativos, onde houve manifestações de líderes das banca
das, representantes das comunidades árabe e islâmica, estu
dantes. A guerra iniciada 24 horas antes pelos Estados Uni
dos contra o fraque foi veementemente condenada. 
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Escola de Governo 
Em discurso proferido na aula inaugu

ral da Escola de Governo no dia 18 à 
noite, no plenarinho, o presidente da As
sembléia, deputado Volnei Morastoni (PT), 
destacou a decisiva contribuição da Ufsc, 
Udesc e da USP na vida da Escola que, há 
onze anos, "contribui para a construção 
de uma sociedade mais humana, justa, de
mocrática e feliz". 

rei tos humanos, a ética na política, a ci
dadania, a democracia participativa, o de
senvolvimento sustentável o os valores 
que promovem a paz". (AMB) 

Saudando as autoridades das áreas go
vernamental e do ensino, o secretário da 
Educação, Jacó Anderle, o governador 
Luiz Henrique da Silveira - que proferiu 
a aula -, e os alunos, Morastoni parabe
nizou e prestou homenagem ao trabalho 
realizado pelos colaboradores. "Parabéns 
e o reconhecimento a todos que fazem 
desta uma escola viva de cidadania, for
madora de líderes, gestores públicos, 
mulheres e homens que estão sendo pre
parados para o mundo que desejamos 
plural, respeitando as diferenças, os di-

~ 

Anderlif(at;itiú:i<Ojóne) coordena as atiVidades da escola ......... ..,... .. ............. . 
• ....... 0& . ....... 

VIsita de Lula inaugura 
parceira TVALJRadiobras 

A cobertura pela TVAL das comemorações aos 
três ano da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil 

no dia 15 em Joinville. - para as quais o presidente 
da República foi especialmente convidado ., inau
gurou a parceria entre Radiobras e a emissora do 
legislativo. Apsistida ao vivo por teJespectadores de 
13 municípios de outros oito estado brasileiros
além das 16 cidades catarinenses que recebem o si
nal da TVAL -, através dos canais da TVNBR. da 
Radiobras a tranBmiSsão também foi recebida pela 
TVsEdnca ·V8S'80Utras emissoras da rede aberta. 

Esta foi também a primeira vez que a Escola permi
tiu a transmissão por uma emissora. É prática no 
Bolsboi em todo:o mundo. não permitir a veiculação 
ao vivo ou da fntesra dos~. Coma peres
ria a Tv. tel.' sua disppsição a programação 
_ta.lililtia!l~CiSIl~P._~proveitada no Jornal 
que 811lissora colocará no ar em bre e. O 
teles~ores da TVAL ppdetão oonfemosmelho
res momentos do espetáculo e conferir o que disse
ram. Lula e as outras autoridades presentes neste final 
de S8Dl8D8 a partir de sábado às 15 horas. (MMV) 

As contas bancárias para receber doações. ao 
programa federal FOME ZERO já estão ativas. 
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Gestão pública • • 
Percebe-se que as formas tradicionais de polí

tica junto às populações deterioram-se rapida
mente. O próprio contexto atual, caracterizado 
pela transição dos processos econômicos para 
a arena internacional, faz transparecer um Esta
do impotente perante a especulação fmanceira 
mundial, a concentração de renda e a degrada
ção ambiental. O estado é pressionado a jogar o 
jogo desses grupos, sob pena de se ver privado 
de investimentos, ou de servir de alvo de ata
ques especulativos. Assim cooptado, ele perde 
a sua capacidade de equilibrar objetivos econô
micos, sociais e ambientais. 

Na era pós-comunista gerou-se amplo movi
mento privatista e culpa-se o estado por todos 
os problemas. Essa tendência é perigosa para o 
avanço social e já é percebida, não só pelas es
querdas, mas, também, por significativo núme
ro de atores sociais de um espectro político mais 
notado. Talvez a mudança mais relevante seja a 
aceitação do papel da sociedade civil organiza
da, ou das organizações da Sociedade Civil (OS), 
compreendidos pela enorme variedade de ONGs. 

Nos EUA, tais organizações empregam 15 mi-

lhões de pessoas; contribuem para o pm ameri
cano com US$ 800 bilhões, correspondentes ao 
pm brasileiro. Em 1995, 80% dos americanos 
pertenciam a alguma associação, e o governo con
tribuía com US$ 200 bilhões anuais para ativi
dades sociais. As novas tecnologias de comuni
cação e a urbanização, que favorece a organiza
ção social, abrem enorme espaço de moderniza
ção da gestão social. 

Mas as discussões giram em torno do 
presidencialismo (com menos Legislativo) ou do 
parlamentarismo (com menos Executivo), ou so
bre o controle do Judiciário pelos outros pode
res. A sociedade civil ainda entra pela janela dos 
partidos políticos e busca a legitimidade perdi
da na moralização das campanhas, no voto 
distrital, etc. O que se precisa é mudar a discus
são, para que nos coloquemos em nível mais ele
vado. É preciso considerar o poder real das em
presas e o poder político da sociedade civil orga
nizada. É preciso resgatar a capacidade do Esta
do de organizar o novo pacto social. 

". Deputado Celestino Secco (PPR) 

pergunteaodeputado@alesc.sc.gov.br 

Deputado Pedro Baldissera (PT), gostaria que o senhor falasse um pouco 
mais sobre as invasões do MST, já que sempre esteve envolvido nessa 
causa e esclarece-se um pouco sobre as invasões em propriedades de São 
Domingos e Araquari no começo do governo Lula. Como resolver esse 
problema? 

Jaqueline Soares - Abelardo Luz 

Resposta: "A Reforma Agrária é uma necessidade social e econômica 
inadiável. Ao governo Lula cabe a responsabilidade de adotar as providên
cias, desde o ponto de vista administrativo e jurídico, indispensável à efeti
va reestruturação fundiária do país. Foi eleito, também para isso ... 

Para que a reforma cumpra sua função, ela, obrigatoriamente, precisa vir 
acompanhada de uma política agrícola que tenha por objetivo garantir a 
produção da quantidade de alimentos necessários à alimentação do país e 
de assegurar qualidade de vida para quem vive no campo. 

As manifestações do MST são absolutamente legítimaS na medida em que 
reconhecermos que aquele que tem fome, que aquele que não tem terra, que 
aquele que não tem trabalho no campo e que precisa sustentar a sua família ... 
tem pressa ... 

Ao governo cabe, dentro da ordem democrática e institucional, buscar 
respostas rápidas e eficientes aos problemas que afligem aos que têm fome, 
sob pena de imitar a direita naquilo que tanto mal causou ao país." 

Educação inclusiva e participativa: 
um desafio de todos (*) 

oleitor@alesc.sc.gov.br 

Tenho recebido este importante informativo da Assembléia 
Legislativa e escrevo para atualizar o endereço de recebimento. Um dos aspectos fundamentais na fonnação de 

um cidadão cótico é a educação. Neste sentido, cabe 
a todos lutar e buscar as melhores condições possí
veis de acesso e permanência na escola, com quali
dade, participação, democracia. 

Sendo um direito de todos e um dever do Estado, 
não podemos mais aceitar que se tomem medidas em 
gabinete, sem ouvir os interessados diretos. 

Educar, para viver no mundo globalizado, é apon
tar possibilidades, caminhos, e dar esperanças de 
um mundo melhor aos menos favorecidos. O desafio 
é construir isso de forma coletiva em direção do bem 
comum. O futuro da educação está em conceber uma 
escola democrática, digna, que ofereça a todos 
chances efetivas de crescimento como cidadãos do 
mundo. 

Com o advento da WB - Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, acirrou-se o debate sobre a 
educação pública e a função dos entes federativos. 
Coube a eles, como dever, propiciar as condições 
para o desenvolvimento da pessoa humana, basea
da nos princípios da liberdade e solidariedade huma
nas. 

Para isso, a discussão deste tema no estado deve 
considerar vários aspectos como: ensino superior 
público gratuito; universalização do atendimento na 

Presidente: Volnei Morastoni (PT) 

1· VICe-Presidente: Onofre Agostini (P FL) 
2· VICe-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
1" Secretário: Romildo Titon (PMDB) 
2· Secretário: Altair Guidi (PPB) 
3° Secretário: Sérgio Godinho (PTB) 
4° Secretário: Francisco de Assis ( PT) 

educação infantil; acesso e permanência na escola 
dos alunos de ensino fundamental, com qualidade; 
valorização do magistério; recursos do art. 170; edu
cação de jovens e adultos. 

Na questão da municipalização do ensino, é urgen
te a realização de um amplo debate com a sociedade e 
a verificação da capacidade dos municípios para as
sumir a responsabilidade. A qualidade e participação 
na educação passam pela valorização dos agentes do 
processo, pais, alunos, professores e a comunidade 
geral. Quando falamos em gestão democrática e 
participativa temos a obrigação de ouvir e respeitar 
as decisões do coletivo envolvido, caso contrário, é 
demagogia e politicagem. 

A grande questão afinal, é colocar a educação como 
sendo o maior investimento que se pode fazer em 
favor do ser humano. Neste norte pretendemos lutar, 
muito embora saibamos das dificuldades que iremos 
enfrentar pelos mais diversos motivos e interesses. 
A certeza que temos é que todos os catarinenses de 
bem saberão reconhecer e serão nossos parceiros na 
luta em busca dessa realidade. Finalmente, iremos fis
calizar, para que cada centavo dos recursos destina
do para este fim:, seja aplicado em favor do maior 
patrimônio deste Estado: o seu Povo. 

(*) Deputado Paulo Eccel (PT) 

Diretora: Marise Ortiga Rosa 

Gostaria também de dar uma sugestão. Como sou presidente do 
Grupo de Poetas livres, preocupo-me com a cultura. Haveria possibi
lidade do AL Noticias reservar uma coluna para biografias de ex
deputados, que são escritores e que já participaram da história do 
legislativo. Tive conhecimento da existência de muitos poetas quan
do ajudei a elaborar o Dicionário Político do Poder. 

• 

Maura Soares - Presidente do Grupo de PoelJls Livres 
Florian6polis/SC (pore-maiJ) 

• •• • • • •••••••• • 
Através de um amigo tive acesso à última edição do AL Noticias. 

Estou cursando Ciências Políticas no Paraná, mas sou catarinense e 
gostaria de receber exemplares das últimas edições. 

Clodomar Weidresh- Curitiba 

• ••••••••••••••••••••••••• a •• 

Achei a idéia da Assembléia produzi!: um jornal sobre o que está 
acontecendo no Legislativo excelente. Ainda mais falando sobre os de
putados federais e envolvendo a comunidade. 

Antes desse jornal aparecer era muito clifícil para as pessoas que resi
dem nas cidades do interior obterem mais infonnações sobre o que está 
acontecendo no Legislativo. 

Também gostaria de receber este jornal em minha residência ou no 
meu endereço de trabalho. 

Ma/vina Ferreira- Otacilio Costa 
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Mi'nistro apresenta plano de trabalho 
Rose Mary Paz Padilha 

O presidente da Casa, 
deputado Volnei Mo
rastoni (PT), recebeu 

no dia 14 o ministro dos Es
portes, Agnelo Santos Queiroz, 
que veio ao estado para falar do 
plano de trabalho de sua pas
ta. Estiveram presentes, o go
vernador Luiz Henrique da Sil
veira (PMDB), o deputado Pau
lo Eccel (PT), presidente da Co
missão de Educação; Cultura e 
Desporto da Assembléia, o se
cretário de Organização do La
zer, Gilmar Knaesel, e diversas 
autoridades ligadas ao esporte 
em Santa Catarina. 

O esporte como instrumento 
de desenvolvimento humano ao 
alcance de todos é o lema do 
ministério, segundo Agnelo. 
Para isso, o governo federal pre
cisa de uma política nacional do 
esporte, que passa pela educa
ção. O ministro espera contar 
com a parceria das indústrias, 
das universidades, das Forças 
Armadas, das organizações não
governamentais, das assembléi
as legislativas e das câmaras 
municipais e afirmou que o go
verno está trabalhando para ver 
aprovados vários projetos em 

tramitação na Câmara dos De
putados e no Senado, que pos
sam garantir mais recursos para 
o esporte nacional. "O esporte 
trará uma nova realidade para 
o país, diminuindo as desigual
dades sociais". 

Agnelo, ao céntro, recebeu um livro sobre Santa Catarina em sua visita 

(joto Jonas Lemos Campo,s 

O governador falou sobre a 
importância do esporte para o 
desenvolvimento do cidadão. 
"Hoje existem duas vertentes: a 
formação de grandes atletas e a 
inclusão social". Afirmou que é 
prioridade do governo revitali
zar o esporte amador no Estado. 
Knaesel, ao falar sobre a secreta
ria, disse que a meta principal é 
agregar o lazer à qualidade de 
vida, envolvendo crianças, adul
tos e idosos. "Lazer significa tu
rismo, cultura e esporte, e espe
ramos contar com a parceria das 
17 faculdades de educação físi
ca existentes em Santa Catarina". 
Agnelo destacou ainda a tradi
ção esportiva de Santa Catarina 
e a competência de nossos atle
tas, como Fernando Scherer e 
Gustavo Küerten. 

sos para obras, Agnelo rece
beu o apelo de incentivos fis
cais - federal e estadual. Fi
nalizou sua participação no 
E.lncontro dizendo que o mi
nistério está aberto para re
ceber sugestões que promo
vam o desenvolvimento do 
esporte e uma das formas é a 
Internet, através do site 
www.esporte.gov.br . 

Manual para entender a Casa 

Depois dos pronunciamen
tos o público teve a oportuni
dade de se manifestar sobre a 
situação do esporte catarinen
se. Além de sugestões e de so
licitações de liberação de recur-

Concebido e elaborado pela jor
nalista da Divisão da hnpren

sa da Assembléia, Rose Mary Paz 
Padilha, o Manual do Poder Legis
lativo de Santa Catarina, terá sua 
edição ampliada para distribuição 
às pessoas que visitam o Poder. O 
Manual foi publicado em edição 
limitada distribuída no dia 10 de 

Onofre entra para a 
Galeria dos Presidentes 

O deputado Onofre Agostini (PFL) en
trou para a Galeria dos Presidentes 

da Assembléia, no dia 18, com o descer
ramento do quadro que o retrata. A pe
quena cerimônia foi comandada pelo pre
sidente Volnei Morastoni (PT), de quem 
Agostini é viCe. "Seu conheCimento dos 
procedimentos administrativos da Casa 
têm sido de muita ajuda. O deputado con
duziu esta Assembléia por dois anos, 
mostrando tanto conhecimento adminis
trativo quanto do processo parlamentar", 

salientou Morastoni. 
Agostini presidiu a Mesa diretora de 

2000 a 2002. Ele reafirmou súa disposi
ção em colaborar de todas as formas com 
a atual administração, a qual integra. "Se
rei sempre seu companheiro, seu parcei
ro, para melhorarmos cada vez mais a 
Casa", afirmou, lembrando ainda que seu 
voto foi para Morastoni no processo de 
eleição da Mesa, em 10 de fevereiro. Ono
fre foi retratado pelo pintor Adalberto 
Estrazlas. (!vfMV) 

fevereiro, quando tomaram pos
se os deputados novos e os ree
leitos, ganhando destaque na 
imprensa política catarinense 
pelo caráter altamente instrutivo. 

Nele, o leitor encontra o orga
nograma da estrutura completa 
do Poder, um guia prático do 
funcionamento do plenário, co
missões" Mesa diretora, gabine
tes e das sessões, além de um 
pequeno histórico na apresenta
ção e um glossário com as ex
pressões mais usadas no âmbi
to do parlamento. "Elaborei a 
cartilha com o objetivo de facili
tar o entendimento sobre esta que 
é chamada a Casa do Povo", sin
tetiza Rose. A publicação teve a 
colaboração de diversos servido
res da Casa, na revisão técnica, 
gramatical e ortográfica, na pro
dução de fotos e na concepção 
gráfica e editoração eletrônica. 
Foi impressa na Editora da 
Alesc. (MMV) 
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IA OMISSÕES 

Criado Fórunr Parlanrentar Pernranente do Fonre Zero 

Com a ajuda da Rede 13, e de ou
tras 1,00 organizações não-gover
namentais à princípio. o Fórum 

Parlamentar Permanente do Fome Zero, 
criado no dia 20, vai fazer o mapeamento 
da miséria e da fome no estado. O anún
cio foi feito pela deputada Ana Paula Lima 
(PT) durante coletiva que explicou as 
ações que serão desenvolvidas pela ONG 
Rede 13. Além de Ana Paula, integram o 
Fórum Permanente os deputados Nilson 
Nelson Machado (PPB), Djalma Berger 
(PFL), Simone Schramm (sem partido), 
Sérgio Godinho (PTB), Nilson Gonçalves 
(PSDB) e Odete de Jesus (PL). 

O mapeamento permitirá que ações 
emergenciais sejam desencadeadas ime
diatamente pelo governo federal, possi
bilitando, em primeiro lugar, que parce
las da sociedade que hoje não têm uma 
refeição por dia sejam alimentadas. San
ta Catarina tem mais de um milhão de 
pessoas vivendo abaixo da linha da mi
séria, no entanto, é necessário saber onde 
estão. 

"Por isso a Assembléia criou o Fórum, 
que é suprapartidário. E o primeiro pas
so é fazermos o mapeamento, que será 
levado à cabo pela Rede 13 e pelas outras 
organizações da sociedade civil já cadas
tradas", afirmou a deputada Ana Paula. 

Geração de renda - A jornalista Luri
an Silva - filha do presidente Luís Inácio 
Lula da Silva-, que dirige a coordenação 
de Projetos Cidadãos e Solidários da 

ONG, enfatizou que as ações da Rede não 
são restritas ao assistencialismo imedia
to. "A política de segurança alimentar, que 
está na essência da nossa ação, não é uni 
programa assistencialista. É de inclusão", 
assinalou a embaixadora do Fome Zero 
em Santa Catarina, conforme a designou 
Lamir Vazo Diretor administrativo-finan
ceiro da Rede 13, ele afirmou que a prin
cipal ação da ONG estará dirigida a orga
nizar centros de produção e de trabalho. 
Para isso, parte de um cadastro inicial de 
mais de 100 organizações da sociedade 
civil dedicadas ao assistencialismo e pro
jetos de geração de renda e vai trabalhar 
pela integração entre estes, poder públi
co e empresas. "Solidariedade é algo ine
rente ao povo brasileiro. Agora, a socie
dade foi chamada à responsabilidade. Não 
se trata de um projeto que dependa ape
nas do governo. É responsabilidade de 
todos", salientou Lurian. Entre as ações 
imediatas da Rede 13, citou o requeri
mento à Funai do mapeamento das al
deias indígenas no estado e o envolvi
mento das 100 associações cadastradas 
para realizar o diagnóstico da fome. "Tam
bém já iniciamos os contatos com empre
sários", completou. 

Lançamento - Para marcar o lançamen
to oficial da ONG Rede 13, será aberta no 
próximo dia 25 exposição de fotos da cam
panha do atual presidente da República, 
feitas pelo fotógrafo Olívio Lamas. O in
gresso será um quilo de alimento. (MMV) 

Deputados querem 
revisão de Portaria · 

P roposto pelo deputado Reno 
Caramori (PPB), e aprovado na últi

ma quarta-feira, será instalado na próxi
ma semana o Fórum Permanente do Se
tor Madeireiro, quando as bancadas te
rão indicado seus representantes. A re
vogação ou modificação da Portaria na 
508, editada em 20 de dezembro do ano . 
passado pelo Ministério do Meio Ambi
ente, é a meta dos trabalhos do Fórum. 
Ela estabelece a fixação de três unidades 
de conservação e preservação de araucá
rias, imbuias e outras espécies nativas, 
atingindo pelo menos quatro municípi
os do Oeste Catarinense - Água Doce, 
Ponte Serrada, Passos Maia e Abelardo 
Luz -, numa área de 322 mil hectares, 
sendo que a maioria dos municípios vi
zinhos também englobam essas unidades. 

"Se persisitir a determinação do mi
nistério, estará inviabilizado o trabalho 
de centenas de empresas ligadas aos se
tores madeireiro, de papel e celulose, 
pequenas propriedades agrícolas que 
paralisarão suas atividades, além de as
sentamentos do MST que deverão ser 
removidos para outro local", advertiu 
Reno, citando o exemplo de uma em
presa de Caçador que pode dispensar 
o trabalho de 250 famílias. O parlamen
tar acrescentou que os prejuízos se es
tenderão aos campos nativos preserva
dos para a criação de bovinos e ovinos. 
"Não sou contra o estabelecimento das 
áreas sob proteção especial para preser
vação de espécies nativas, mas isto não 
pode ser feit0 -l.3 forma arbitrária", ob
servou. (JCl\., DAB) 

Agricultura 
faz primeira reunião 

O deputado Mauro Mariani (pMDB), 
presidente da Comissão de Agri

cultura da Assembléia, recebeu dos par
lamentares da comissão as boas vindas 
na primeira reunião deste ano realizada 
na tarde de terça-feira, 18, e prometeu, 
enquanto presidente, empenho na dis
cussão e busca de soluções para os pro
blemas da agricultura catarlnense. 

O secretário da Agricultura, Moacir 
Sopelsa (PMDB), deverá ser convoca
do para comparecer à comissão para 

falar do programa de trabalhos da se
cretaria Também os integrantes daAgen
da 21, que trata das questões do meio
ambiente, solicitaram espaço para falar 
de suas atividades. Outra definição foi 
a audiência pública para discutir os 
transgênicos, no dia 22 de abril, às 13 
horas, na sala das Comissões. 

Nesse primeiro encontro o deputado 
João Rodrigues (PFL) manifestou sua 
preocupação com os integrados do Fri
gorífico Chapecó. (RMPP) 

Lurian: "O Rrogrlll1lQ de segurança alimentar federal é de inclusão socio!" 

Municipalização do ensino 
N a reunião semanal da Comissão de 

Educação, ocorrida quarta-feira, 19, 
presidida pelo deputado Paulo Eccel (PT), 
os parlamentares decidirarnrealizaruma au
diência pública no dia 14 de abril, às 14 
horas, para debater a municipalização do 
ensino. Eccel afirmou que os critérios e nor
mas a serem adotados pelo governo do Es
tado não são do conhecimento da Assem
bléia Legislativa, por isto foram convidados 
o secretário de Educação, Jacó Anderle, e os 
presidentes do Conselho Estadual de Edu
cação, do Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte) e da Federação Catarinen-

se dos Municípios (Fecam). 
O deputado Lício Mauro da Silveira (PPB) 

propôs que a Comissão discuta o modelo da 
casa familiar rural e o conteúdo programáti
co aplicado nas escolas dos assentamentos 
do Movimento dos Trabalhadores Sem-Ter
ra (MST). Uma subcomissão será formada 
pela deputada Odete de Jesus (PL) e pelos 
deputados Afrânio Boppré (PT) e Celestino 
Secco (PPB) para estudar o desarquivamen
to do Plano Estadual de Educação. A depu
tadaSimone Schramm (sem partido) também 
participou da reunião, apoiada por uma re
solução da Mesa Diretora da Casa. (RV) 

Acompanhamento do Frigorífico 
Criado por solicitação do deputado João 

Rodrigues (PFL), o Fórum Permanente 
de Acompanhamento do Processo de Rees
truturação e Reorganização da Empresa 
Chapecó Companhia e Indústria de Alimen
tos (Fi'igorífico Chapecó) foi instalado no dia 
18 e sua primeira atividade foi a participa
ção do ato público no dia seguinte. 

Reunindo centenas de produtores, forne
cedores, lideranças políticas locais na Praça 
Coronel Bertaso, em Chapecó, o ato teve efei
to, fazendo com que o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BN
DES) anunciasse a intervenção. "Confirma
da efetivamente esta intervenção anuncia
da, estaremos acompanhando passo a pas
so o processo de reestruturação da empre-

sa", salienta Rodrigues, escolhido para pre
sidir o Fórum. Participam dos trabalhos os 
deputados Narcizo Parisotto (PTB), vice-pre
sidente, Rogério Mendonça (pMDB), Valmir 
Comin (PPB), Pedro Baldissera (PT), Jorgi
nho Mello (PSDB), Sérgio Godinho (PTB) e 
Odete de Jesus (PL). 

Mais de 2.500 produtores integrados que 
abastecem a empresa não recebem o paga
mento pelas entregas há cinco meses, e pior, 
não estão recebendo o milho para alimentar 
as aves, que estão morrendo aos milhares. 
Os prejuízos para cada produtor ultrapas
sam R$ 100 mil, e muitos deles não têm 
como honrar seus financiamentos nos ban
cos. O maior acionista da empresa é o 
BNDES.(MMV) 
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Solidariedade é capaz de acabar com os conflitos 
Rose Mary Fbz Fbdilha 

A sessão, proposta pelos deputa
. dos Afrânio Boppré (PT) e Her

neus de Nadal (PMDB), foi coor
denada pelo presidente Volnei Morasto
ni (PT), em protesto contra a guerra dos 
Estados Unidos e aliados contra o Ira
que, iniciada na madrugada anterior. 
Além dos deputados, compareceram alu
nos do Instituto Estadual de Educação; 
Comitê Catarinense de Solidariedade ao 
Povo Palestino; os representantes das Co
munidades Islâmica, sheik Amin AI Ka
ran, e Árabe, Youssef Ahamad Youssef; 
o presidente da Associação dos Vetera
nos da Força Expedicionária Brasileira, 
Nilson Gondin, e Gilberto Nahas, repre
sentando a Assodação dos .Ex-Combaten-

As 11Ulnifestllfões pela paz devem ter 

tes de Santa Catarina. 
Quem participou do evento usou ade

sivos pedindo paz e os microfones do 
plenário receberam lenços brancos sim
bolizando o movimento. A deputada 
Odete de Jesus (PL) foi a primeira a se 
pronunciar e pediu a 'União de todos con
tra o conflito. Com a certeza de que este 
movimento do legislativo catarinense está 
se somando a tantos outros pelo mundo, 
o deputado Rogério Mendonça (PMDB) 
elogiou a postura do governo Lula em não 
apoiar a guerra. Referindo-se ao presiden
te dos Estados Unidos, George Bush, 
como "louco e o maior ditador do mun
do", Mendonça lamentou a guerra e as 
mortes que ela provocará e pediu que as 
pessoas continuem nessa vigília cívica. 

Lembrando de "outras guerras" que 

Curso de veterinária da Udesc 

O deputado Antônio Ceron (PFL) 
encaminhou um pedido de infor

mação a José Carlos Cechinel, reitor 
da Udesc, para saber os reais motivos 
que ocasionaram o adiamento do iní
cio das aulas no curso de Medicina 
Veterinária no Centro de Ciências 
Agroveterinárias, em Lages. 

acontecem diariamente e que também têm 
efeitos devastadores, o deputado Sérgio 
Godinho (PTB) citou como exemplos a 
fome, os assassinatos, a violência contra 
mulheres e o fanatismo religioso. "É pre
ciso a união das famílias", disse o parla
mentar. 

Para o deputado Boppré, a sessão per
mitiu uma reflexão sobre o momento vi
vido pela humanidade e a mobilização 
de energia das pessoas para estabelecer a 
paz. Questionou a política pretendida 
pela guerra e comparou o presidente Bush 
a outro ditador, Adolf Hitller, chaman
do-o de '~dolfBush" - "um doente men
tal", segundo o líder do PT, que se pro
põe a lançar ofensiva bélica contra tantas 
vidas. 

Em seu pronunciamento, o deputado 
Lício Mauro da Silveira (PPB) fez um 
histórico das muitas guerras já realiza
das pelo mundo, seus ditadores e as 
mortes por elas provocadas, além dos 
interesses econômicos envolvidos nos 
conflitos. "Sempre exerçam o poder da 
democracia, lutem pela paz e pela paz 
vençam", foi sua mensagem final. 

Abrindo espaço para outras manifes
tações, o primeiro a falar foi o sheik 
Amin, que também conclamou pela paz 
dizendo que o mundo não tolera mais 
viver entre guerras. Enfatizou que o boi
cote econômico ao Iraque já vitimou nos 

últimos 12 anos mais de 1 milhão de 
crianças e lembrou da frase do Papa João 
Paulo n, de que "os homens que prati
cam essa guerra vão assumir a respon
sabilidade perante Deus e a história. 

Em nome da comunidade árabe, Yous
sef ressaltou que a Assembléia Legisla
tiva, através da sessão, deu sinal de so
lidariedade à causa palestina. "Vimos a 
queda de muitos de nossos valores. O 
consumismo e a propaganda enganosa 
dos americanos acabam de mostrar sua 
face horrível", argumentou. 

Encerrando a solenidade, o presiden
te Morastoni falou da responsabilidade 
do parlamento catarinense na luta pela 
paz. ''A guerra é movida por interesses 
econômicos, pela prepotência política e 
pela covardia. Não há sentimentos no
bres", afirmou. Disse que os recursos 
empregados nesta guerra poderiam ser 
usados para produzir empregos, alimen
tos e o desenvolvimento comum entre 
os povos. Afirmou que a sessão ficará 
registrada na história de Santa Catarina 
e que a solidariedade é o caminho para 
a paz mundial. 

Por unanimidade, os parlamentares 
aprovaram a Moção das lideranças dos 
partidos, que será encaminhada ao pre
sidente Lula, solicitando ao governo bra
sileiro ações da diplomacia apelando 
para a imediata suspensão da guerra. 

Ele quer saber o histórico completo 
da criação das 40 novas vagas do cur
so de Medicina Veterinária, inclusive 
relatando todos os procedimentos ado-

tados para a implantação das mesmas; 
quais os motivos do adiamento do iní
cio das aulas previsto para o dia 24 de 
fevereiro de 2003 e por que a decisão 
do Conselho Universitário da Udesc 
(Consuni) de iniciar imediatamente as 
aulas não foi cumprido. Em reunião 
realizada no dia 12 desse mês em La
ges, as aulas que já deveriam ter co
meçado, foram adiadas por mais 15 dias 
conforme orientação do governador 
Luiz Henrique. (DAB) As galerias estavam lotadascom estudonJes protestando contra os ataques 

Recursos para a BR-116 
Editais do concurso da Udesc O vice-presidente da Assembléia, de Geral da União nos últimos anos com 

putado Onofre Agostini (PFL), já recursos que possibilitassem a recupe-
obteve resposta do DNIT para uma de ração daquele trecho, já esta elaborada O deputado Afrânio Boppré parlamentar está o descumpri-
suas primeiras ações deste ano. Trata- uma proposta de investimentos para o (PT) protocolou segunda-fei- mento da Lei Complementar nO 
se do pedido de recursos para a recu- quadriênio 2003/2006, encaminhada ao ra, 17, na Procuradoria Geral de 243, de 30 de janeiro deste ano. 
peração da malha asfáltica da BR-116, Diretor Geral do DNIT. Justiça do Estado, uma represen- A Lei obriga a universidade a 
trecho Curitibanos/Mafra, mais preci - Cabe destacar, no ent~nto, que no Or- tação contra o concurso público realizar eleições diretas para rei-
samente entre Mafra/São Cristovão do çamento da União para2003 está desta- para preenchimento de diversos tor/vice e elaborar e aprovar a 
Sul. cado o'montante $le R$ 2,26 milhões para cargos na Udesc (Universidade do reforma estatutária, conforme a 

Em ofício enviado por aquele depar- aquele trecho da BR~116, os quais, se Estado de Santa Catarina). Entre Lei de Diretrizes e ·Bases da 
tamento ao parlamentar, o o~gão ~eix~ liberados, possib,tp.tarão a recuperação as irregularidades apontadas pelo Educação. (RZ) J . 
claro que embora Santa Catarma nao ~~ parcial dos segmentos ma~~ críticos da 

_._~_~_~_~_!_~_o_c_o_n_t_e_IIl_p_l_a_d_a_n __ o_o_r_ç_a_IIl_~.,~~.:_.~_. __ r_o_d_o_v_ia_._(C __ LR __ ) __________________________ ~ ______ ~~ __ ~~~~~~~~~~~~ ____ ~~~~~ __ • ___ ••.• _ ••••• 
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Ziraldo e o parque temático em Santa Catarina 
Rubens Vargas 

Enredo da escola de samba pau
listana Nenê de Vila Matilde no 
carnaval de 2003, o escritor e car
tunista Ziraldo visitou esta 
semana as cidades de Join-

de pauta. Os colaboradores de todo o 
Brasil mandam suas matérias por e
mail, Quanto ao governo Lula, o Pas
quim não tem departamento de "falar 
bem". No entanto, é a primeira vez que 
nós gostamos de quem está no poder. 

ville, Blumenau e Florianó-
polis para divulgar o lança
mento do Pasquim 21, há um 
ano em circulação no Rio de 
Janeiro. Autor de mais de 
100 livros infantis, ele man
teve contato com os estu
dantes da Unisul e da UFSC, 

"Nosso 
trabalho é 

fazer do Brasil 
um país de 

leitores, pois ler 

I 
A primeira en
trevista dada 
pelo Lula à im
prensa nacio-
nal foi para o 
Pasquim. Ele 
não mudou! 
Como metalúr
gico já era um 
conciliador. 

além de entrevistar o gover
nador Luiz Henrique da Sil
veira. Desta conversa, sur-

é mais 
importante que 

estudar" AL Noticias 
- E os seus per
sonagens, há 
quanto tempo 

giu a possibilidade de concretiza
ção de um sonho de Ziraldo: a 
construção de um parque temáti
co em Santa Catarina. O simpáti
co mineirinho, de fala mansa, fa
lou ao AL Notícias sobre os seus 
personagens, a imprensa nacio
nal, a revista Bundas e o hu
mor na era Lula. 

AL Noticias - Como surgiu a 
revista Bundas? 

Ziraldo - No governo Fernan
do Henrique Cardoso a impren
sa se comportava como oficial, a 
serviço da política econômica vi
gente. Então, tinha que ter um jor
nal de humor, uma resposta à fu
tilidade representada pela Caras 
e outras tantas revistas. Aconte
ce que a Bundas não foi assimi
lada, inclusive por agências in
ternacionais como a Reuters, ape
sar de trazer entrevistas de José 
Saramago, Fernanda Montenegro 
e Oscar Niemeyer. Com o Pas
quim é diferente, a aceitação con
tinua sendo muito boa. 

AL Noticias - Qual a diferença do 
Pasquim da ditadura e o Pasquim de . 
hoje e como ele vai se comportar dian
te do governo Lula? 

Ziraldo- A diferença está no entor
no. Antes combatíamos a ditadura e 
atualmente não fazemos mais reunião 

Refis e Simples 
Mais de 1500 empresários de vários 

segmentos da economia brasileira, entre 
eles empresários catarinenses, estiveram 
nesta quarta-feira (19), em Brasília, numa 
mobilização que teve a presença de apro
ximadamente 200 deputados federais. 
Eles estiveram reunidos na tentativa de 
den:ubar os vetos à Medida Provisória 
66 que trata da reabertura do Refis - pro
grama de parcelamento de dívidas tribu
tárias. Na Medida Provisória da 
minirreforma tributária votada no final de 
2002, houve a inclusão da reabertura do 

eles fazem parte do cotidiano do bra
sileiro? 

Ziraldo - A numa do Perequê tem 
mais de 40 anos. Na época vendia 
igual à Luluzinha e Bolinha. Hoje, a 
TV é a janela do mundo e estamos per
dendo a identidade nacional. A Tur-

ma durou de 60 até abril de 64, em 
parte por causa do golpe militar. Fico 
orgulhoso de saber que pessoas como 
Amir Klink e Paulo Betti acompanha
vam estas estórias. Agora estamos re
masterizando a Thrma do Pererê, vou 
publicar 20 volumes. Vai ficar muito 
bonito. O Menino Maluquinho, que já 

Refis e a ampliação do Simples a outros se
tOfes da economia. O problema é que esses 
dispositivos foram vetados pelo então pre
sidente Fernando Henrique Cardoso, que 
considerou a MP um estímulo à sonegação 
de impostos. FHC disse, na época, que os 
devedores ficariam com a expectativa per
manente de reabertura de prazos para 
renegociarem as dívidas. 

Na quinta-feira (20) à tarde, as lideranças 
federais de todos os partidos estiveram reu
nidas com o ministro da Fazenda, Antonio 
Palocci, para buscar uma decisão de consen
so, mas não houve acordo. O deputado 

chegou ao cinema, sur
giu em 1980 com a vol
ta do Pasquim, e no 
mesmo ano, na Bienal 
do Livro de São Pau
lo, em julho, vendeu 
40 mil exemplares em 
uma semana. Nos últi
mos 23 anos passei a 
viver da literatura in
fantil. A Super Mãe foi 
inspirada quando eu 
fui morar no Rio, aos 
17 anos, e vários colec 
gas só podiam sair com 
autorização da mãe. 
Ou.tros diziam que ti
nham que levar a mãe 
ao cinema. A mãe ur
bana é esmagadora. En
tão eu inventei a frase: 
A mãe é a maior inimiga do homem. 
Ela usava uma roupa parecida com a 
do super-homem e ficou cinco anos no 
Jornal do Brasil e dez anos na revista 
Cláudia. ' 

AL Notfcias- Você já recebeu convi
te para fa
zerparteda 

"O Lula 
Academia 
Brasileira 
de Letras? 

Ziraldo 
-É compli
cada se ofe-

truído em Morretes, próximo a Curiti
ba. Mas o ex-governador Lerner Uaime, 
PFL) acabou não viabilizando o projeto 
pois preferiu investir em Foz do Iguaçu. 
Agora, na conversa com Luiz Henrique, 
ele demonstrou interesse se encantou 
com a idéia. Ele parece um político mi
neiro, tem palpite para tudo, sabe de li
teratura, cinema. Tem um perfil huma
nista. Eu acho que podemos fazer de 
Santa Catarina a Flórida do Brasil. A so
brevivência do Beto Carrero é a prova 
de que o projeto pode dar certo, além 
da fama que o estado alcançou com a 
Madre Paulina. O parque pode ser er

não mudou, 
quando 
metalúrgico 
elejá era um 
conciliador" 

recer, eu 
não sou - guido em Joinville, Camboriú (o muni-
oferecido e cípio) ou em Florianópolis, pois a Fun
sim exibi_dação Certi/UFSC tem uma área em Ca-
do. Um nasvieiras para o Parque da Ciência. 

amigo disse que para quem tem 70 anos 
é muito bom, porque lá está cheio de 
velhinhos simpáticos. Eu sou um es
critor de humor, meus livros infantis 
são cheios de graça e de desenhos. Meu 
grande objetivo é fazer do Brasil um 
país de leitores, pois ler é mais impor
tante que estudar. 

AL Notícias- Quando surgiu a idéia e 
quais os planos para o parque temático? 

Ziraldo - Há alguns anos eu e dois 
amigos paranaenses, empresários muito 
dinâmicos, elaboramos um projeto de 
um parque temático. Ele teria um custo 
de um milhão de dólares e seria cons-

catarinense Gervásio Silva (PFL), que par
ticipou do encontro, disse que o governo 
precisa honrar um acordo feito pelos par
lamentares. "A sociedade brasileira preci
sa saber que houve um acordo que não 
está sendo cumprido". O parlamentar rea
firmou que, se necessário, a pauta de vota
ções no Congresso será paralisada por 
tempo indeterminado. "Queremos a derru
bada dos vetos ou nova medida provisó
ria que restabeleça o texto original que re
abre o Refis, amplia a baSe do Simples e 
trate também do setor cooperativo, entre 
outros aspectos", alertou. (RMPP) 

Cidadania 
Oditf1lDrde rnatkelingdoPiJsquIm 

21, VInIdus FloehíI, acornpsnhou ZJ.. 
raJdo. na viagem ao Estado e anun
Ciou a festa deCOlTlfNTlOl'aÇ§de um 
ano do joms/ no badalado Bar Fl0-
rentina, no Leme, com a prêsença 
de poIfticose artiStas. Para dar Vis/
bifldade à publicação nas bancas e 
aJavancaro número de assinaturas, 
Vinicius faJau do "projeto Pasquim 
21 vai às unlversldac1es" e daparce
ria com prefeltullílS, Blumenau e Fio
IianópoIis, e com o governo do Esta
do, através da Santur e do Sapiens 
PaJque. 

Quanto ao projeto, ele lrisDu a ne
cessidade de um perfil universitário. 
argumentsndoqueas un/v6IsidadBs 
desconhecemasdemsndssdsseus 
alUnos. CItOU o IabotaI6tioda cidâda
niaparaampliaraODlJSCilJnda d8ste 
público com CUISêlS e MrisI1opso e 
o FérumE'ennanBi1f8Pasqum21,1&
S8IVB(b{JIJTIJ clscusslfode temas f8-

!1tJn8Is, 1'ISdGt_~~nas 
uniwNBIdI;Ides, D~~ooIa
boradoresdo jomaJ. sutoridadeseas 
0NGs. Além dos VéIhos COIIJ18nheJ
lOS Fausto WoIff 9 AIdir BIanc, parti
cipam do novo jomaJ SeIgIo Augus
to, ex-Folha de SP, e os cartunistas 
Lan e Paulo Caruso. 
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Recursos hídricos em debate São José comemora 
aniversário na Assembléia 2003 é o Ano Internacional da Água 

Mirela Maria Vieira 

UÁgua como bem público" foi 
o tema debatido na sessão es
pecial referente ao Dia Interna
cional da Água (22/03) -reque
rida pelos deputados Herneus 
de Nadal (PMDB) e Afrânio Bo
ppré (PT). O debate contou com 
a participação do professor de 
engenharia sanitária da Univer
sidade Federal de Santa Catari
na (Ufsc), Daniel Silva, do pre
sidente da Casan, Walmor de 
Lucca, do Sindicato dos Traba
lhadores em Empresas de Água 
e Saneamento (Sintae), Gilmar 
Salgado, do presidente da Fun
citec, Antônio Diomário Quei
roz, além dos parlamentares e 
de estudantes de engenharia 
sanitária. 

os 253 anos do município de 
São José, na Grande Floria

nópolis, também foram comemo
rados com uma solenidade ocor
rida na quarta-feira (19), no Le
gislativo. Autoridades como o 
prefeito Dário Berger (PFL), os de
putados Djalma Berger (PFL) - ir
mão do prefeito -, Onofre Agos
tini (PFL) , Dionei da Silva (PT) e 
Sérgio Godinho (PTB) prestigia
ram o evento. 

O trabalho executado pelo pre
feito e pelos vereadores foi a fór
mula, segundo o deputado Djal
ma, para que São José passasse 
de 64° para 4° lugar em qualida
de de vida em Santa Catarina. "É 
a grande obra da devolução do 
espírito de cidadania". O parla
mentar entregou ao prefeito uma 
placa com a reprodução dá. lei 
que criou o município. Todas as 

autoridades foram homenagea
das pela Escola de Oleiros com 
uma moringa comemorativa. 

O prefeito disse que as dificul
dades enfrentadas pelo municí
pio foram superadas, possibili
tando comemorar mais um ano 
de trabalho. "Vivemos numa ci
dade empreendedora, vitoriosa, 
que cresce junto com seus mora
dores", declarou. 

A solenidade foi encerrada 
com a apresentação do boi-de
mamão pelo grupo folclórico São 
José da Terra Firme. Durante 
todo o dia, o público que visi
tou a Assembléia pôde apreciar 
diversos trabalhos artesanais 
numa exposição montada na 
Galeria de Arte Meyer Filho, in
clusive a fabricação de peças de 
argila pelos oleiros da escola 
municipal. (RMPP) 

Depois da apresentação de 
um vídeo produzido pela Epa
gri sobre o aproveitamento da 
água para desenvolvimento eco
nômico, o professor Daniel Sil
va, que já integrou o Conselho 
Nacional de Recursos Hídricos, 
fez uma explanação da Lei Fe
deral 9.433. Usando a mitolo
gia indígena, Dias enfatizou que 
a relação com a água deve ser 
vista, em primeiro lugar, como 
um gesto de gratidão. "Diferen
te da nossa concepção ociden
tal civilizada, os tupis mantive
ram sempre esta relação de res
peito com a Natureza", assina
lou. A lei federal - que exige 
adequações nas legislações es
taduais que ainda não foram 
feiras em Santa Catarina - tem 
como espinha dorsal o fato de 
que a água é de domínio públi
co. 

Debates sobre uso da água começam a se intensificar no Legislativo 

O presidente do Sintae refor
çou as denúncias feitas segui
damente pelo Sindicato do pro
cesso de privatização da água no 
estado, através da municipali
zação. 'i\ água é denominada o' 
'ouro' do século XXI e se hoje 
já não temos controle sobre o 
que nos é cobrado, as coisas 
estão se encaminhando para 
pior", alertou Salgado. 

Walmor de Lucca denunciou 
a situação falimentar da empre
sa e anunciou a realização do 
que denominou Conferência 

estadual para debater com a so
ciedade, prefeituras, Câmaras e 
empresas privadas. Os resulta
dos desta conferência serviriam 
para subsidiar governo estadu
al e Assembléia na elaboração 
de um novo código do uso dos 
recursos hídricos. 

Ao encerrar sua participação, 
Daniel Silva lembrou aos pre
sentes que a Lei 9.433 determi
na que a gestão e o planejamen
to dos recursos hídricos é da 
sociedade. "Não é mais prerro
gativa da Casan e sim de um 
Conselho Compartilhado - a 
gestão social de que fala a lei". 
Além disso, chamou a atenção 
para a mudança na concepção 
do saneamento básico, que in
clui políticas e ações casadas 
para o uso da água, esgoto, tra
tamento de resíduos sólidos e 
drenagem. "Precisamos aproxi
mar o povo .das políticas que as 

Dia 24,14 horas - Sessão especial Campanha da Fraterni
dade 

Local: Plenário 

Dia 26, 19 horas - Lançamento do livro as Bruxas do Des
terro do autor Ml=lsseias Serôa da Mota 

Local: Hall 
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leis federais determinam, ade
quando a legislação estadual 
através dos Comitês de Gestão 
e Planejamento dos Recursos 
Hídricos", finalizou. (MMV) Apresentaç40 de boi-de-mamiio homenage()u aniversárW de São José 

Entidades ligadas à Aids 
pedem apoio a Morastoni 

Representantes do Fórum Catarinense das 
ONGs/Aids, que envolve 38 entidades em 

todas as regiões do estado, estiveram quarta
feira, 19, em audiência com o presidente da 
Assembléia, deputado Volnei Moras-
toni (PT). 

Desde o ano 2000 estas en-
tidades se articulam num 
trabalho de promoção à 
saúde, com prevenção da 
doença entre a população 
carcerária, usuários de 
drogas injetáveis e ado
lescentes em exclusão 
social. 'i\penas campa-

tinta no novo governo. "Precisamos de aten
dimento, de remédios e de kits para o trata
mento dos doentes desde janeiro. Dessa for-
ma é impossível reverter o atual quadro, 

onde Itajaí e Florianópolis ocu
pam o primeiro e o segundo 

lugar, respectivamente, no 
ranking nacional dessa 

doença", alertou. 
Morastoni disse que 

o Executivo reconhe-
ce que é preciso revi
sar a reforma adminis
trativa feita há poucos 

nhas de prevenção não meses e prometeu em-
têm o efeito esperado. É penho da Assembléia 
preciso um trabalho dire- para o atendimento dos 
to", disse Alexandre Mar- pedidos. "Vamos conver-
tins, do Instituto Arco-íris. Ele ~ . ô.e. sar com o deputado Her-
e os integrantes do fórum pedi- o~-ê & d().S~ neus de NadaI (PMDB), lí-
ram apoio de Morastoni para que eCl'étaJiade Estado der do governo, e com o secre
interceda junto à secretaria da Saúde soli- tário de Coordenação Estadual, Mi
citando autonomia e capacitação técnica nos guel Ximenes, para tratar do assunto e, se 
trabalhos ligados à Aids. A principal reivin- necessário, solicitaremos audiência cotn o 
dicação é a volta da Gerência de Aids - ex- governador". (RMPP) 
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Povos de todas as Nações dizem não à guerra 
"As guerras são feitas de enormes quantidades de omissões" 
(Maria Aparecida de Aquino - professora de História da Universidade de São Paulo) 

A s manifestações contra a guerra 
que aconteceram em todo o mun 
do enquanto dmou o embate di

plomático travado no Conselho de Segu
rança da Organização das Nações Unidas 
(ONU), tomaram a forma de uma onda 
crescente a partir da noite (horário de 
Brasília) de quarta-feira (19). Na quinta
feira, 20, a comunidade mundial, em to
dos os continentes, saiu às ruas, e, via 
satélite ao vivo, seu protesto soou em alto 
e bom som contra os ataques ao Iraque 
feito pelo governo dos 
Estados Unidos e paí
ses que a ele alinha
ram.-
'~ contrariedade à 

guerra é dos povos, 
independente da po
sição dos seus gover
nos. Evidentemente, 
isto vai repercutir nos 
comandos dos países 
democráticos e do 
conjunto da comuni
dade árabe", afirmou 
em entrevista o profes
sor de Relações Inter
nacionais, Willian 
Gonçalves. 

Os milhões de pes
soas nas ruas de cida

Amin AI Kodar des na Austrália, In-
glaterra, Itália, Alemanha, França, Brasil, 
Espanha, Suiça, Estados Unidos, estão 
convencidos de que os objetivos do go
verno estadunidense estão longe da anun
ciada 'libertação' dos iraquianos do tota
litarismo de horror de Sadam Hussein, 
cujo maior desejo era tornar-se o líder 
do mundo árabe. "Há 12 anos o povo ira-

quiano vive sob os embargos e restrições 
econômicas impostos pela ONU. É uma 
população que vive arrasada pela guerra, 
por bombardeios constantes em suas fron
teiras, pelo boicote. Os EUA querem não 
apenas o petróleo iraquiano, mas dese
jam mudar toda a geopolitlca do-IIlundo 
árabe" , analisa Amin AI Kadar, líder da 
comunidade islâmica em Santa Catarina, 
que conta com cerca de 3 mil pessoas. 
Ele afirma que muitos parentes destes 
islâmicos que moram na régião envolvi

da na guerra, estão 
fugindo. As conse
qüências e a reper
cussão do conflito, 
assinala, não ficarão 
restritas ao território 
comandando por 
Hussein. "O mundo 
árabe, a começar 
pelos iraquianos, 
sentem primeiro os 
sofrimentos causa
dos por uma guer
ra. Mas as conseqü
ências atingem o 
mundo". 

O enfrentamento 
bélico na região as
susta quem viveu a 
guerra do Golfo, em 
91, e deixa ainda 

mais tensas as relações entre palestinos 
e o governo judeu de Israel. "O país co
mandado por Ariel Sharon é o único que 
tem fronteira elástica. A oportunidade não 
vai ser desperdiçada, eu tenho certeza, 
para que eles continuem massacrando os 
palestinos e usurpando seu direito a ter 
seu território", dispara Silvia Grando, que 

(Foto Agência Reuters) 

Jacarta, 20/03/2003 - Policiais fazem barreira para conter protesto 
de muçulmanos em frente à embaixada dos EUA na 11Ulonésia 

"há anos" trabalha para a Organização 
para Libertação da Palestina (OLP) e in
tegra o Comitê Catarinense de Solidarie
dade ao Povo Palestino. Os horrores re
sultantes do uso de armas de altíssima 
destruição - e capazes de provocar mui
to sofrimento - estão entre os maiores 
medos. "Ele (George Bush) diz que a guer
ra vai ser 'rápida' porque vai usar armas 
biológicas", resume ela. Na guerra do 
Golfo, afirma, 140 mil pessoas morreram, 
milhares soterradas porque se escondi
am em abrigos subterrâneos no deserto. 
"Os tanques passavam por cima e os so
terravam. Os aviões americanos capazes 
de encontrar com infra-vermelho os es
conderijos, localizavam os 'alvos' e atira
vam aquelas bombas que se abriam e ex-

plodiam estilhaçando os corpos". Silvia 
acredita que os governos que se manifes
taram contrários à guerra - caso do brasi
leiro - poderiam "fazer mais", pelo me
nos na questão econômica. 

Ilegalidade - Os povos nas ruas co
locam os governos dos Estados Unidos e 
seus aliados no banco dos réus, levando 
para fora das salas da ONU a certeza e a 
legitimidade das declarações do secretá
rio-geral da Organização, Kofi Annan, 
deixando claro que os atacantes agiram à 
revelia. "Os setores conservadores dos 
EUA abandonaram qualquer ação diplo
mática. O governo agiu de maneira com
pletamente ilegal no âmbito da comuni
dade mundial representada pela ONU", 
conclui o professor Willian Gonçalves. 

Enquete: A guerra atinge o Brasil? 
"Não só o Brasil mas o mundo 

inteiro, porque ele (Busch) colocou 
muitos países uns contra os outros. 
O Brasil é extremamente dependen
te dos Estados Unidos e isso acaba 
refletindo nos juros, nos emprésti-

mos ... O mais triste é ver que a 
ONU perdeu sua identidade". 
Barbara Ghellen - Professora 

-~--==-=------=-----~ -~--
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"Vai, bastante, atingindo 
nossas exportações, que 
podem ser retidas até nos 
portos. Talvez seja necessário 
vender aqui mesmo, em 
território brasileiro, para não 
perder os produtos". 

"Com certeza! O mundo inteiro ... reflete 
na economia e, de repente, com as armas 
químicas e biológicas, no meio ambiente. 

Acredito em uma virada nesse domínio 
dos Estados Unidos sobre nós e até no 

fim do domínio americano". 
César Cordeiro Vieira - Professor 

'Meta por vários motivos. Um deles 
é sobre as nossas exportações eo -- -
outro é que os Estados Unidos _ _ -
podem convocar os soldados brasilei
ros para combater no Iraque. Essa é 
mais uma maneira de envolver o 
país". 
Francieli Farina - Estudante 

, Eduardo Farias - Estudante ~: Mhela- JIiIdil Y.le.im 
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